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OBSERVAÇÕES PLUVIOl"íFTRICAS

POSTO: Campo Exper í ment aI de Filadélfia
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Títt110~ Experimento centr~l de P'lSSOS de tecnologia

Objetivo' Det.erraí nar o efeito de vários incrementos tecnológicos de sistemas
~lternativ08 sobr.e os sistemas ~grícoles convencionais do Trópico
Bcm.i-Árié\o.

Culturas· Milho e Feijão (Phaseo l.us vulgp..ris1.)

Tratamentos~

Me? v~riedade Fertilidade

1
2

3

Local Local
Local Local
Local Modificado
Loca l ~fodificado
!1odificado Local
Modificé".dc Local
Modificado Modificado
Modifica.do '~odificado
Local Mo'."lificado
Modificado Hodificado

5
6

7

8

9

10

Arranjo 25~ (Cultura secundári~)

Variedade~ Lecal

Milho o Asteca
Feijno~ Vagem Roxa

Fertilidade~ Sem adubo

Manejo de solo e
cultura

Hanejo d'água

Local
Modifi.clldo
Loc!ll
Modificado
Loca I

Modificado

Local
Local
Local
Local
Local
Local
Local
Local
Modificado
Modificndo

~tocal
;'lodificad0
Modificado
~-!.odificado

75% (Cultura principal)

l~odHicado

~entralrnex
IPA 7419

Com adubo

(60-61)-30)



1'1anejo de solo

e cu'lt.ura

Manejo de ;~gua

Yodific".do

Ar~çãn. gr8nag~n;
s/tr~tos fit0ssanit~rios e~ cp~alhões c/sulcos

Tratos fitossanitârios e
i)':)1)~ll~çãoltaior por área.

e nopul~ção 1e plantas
igual ~ usadc pelo

produt0r

C' • • -..em 1rr1gaçao

complementar
Com irrig'1ção

CO'1pleme!'.tar

Situação· E~ fase ~e obtençao de dados.



Objet ivo r Conhecer '-1 população de nl ant as de mí.Lho e f0ijãc ben COMO a di s

poeiçeo de. meS;112. ::-'.C) campo para cul tivo das eu I tur as em consorcio.

'rratmnentos' r~ILHO :;i'~I.JÃO-----

TrataI!l.ep.tos~ 1.. 25/)0') 1Ci~L000
(popul.açao) 20 50,000 7aC'.OOo

3, 75,000 250.IJOO
4. lOOJ)OO 300,000

Su1:ltrat'1mentos 1· 1')07, H >..1. H H :--1. l~ M ;i.f ~.~

(arranjos) ~ 100% F ~ 1<' F F F F F F"
r. 33"7, 67% '1 F F >1 F F '·f F F

D 25% 75% 'F 1<' !·f 1l' F F ~~1l' F

E 20'7, 807; Ti' F ?{ F F '" F >,~ F

Va1"ied~àes" ~i1ho

Cent.ra'lracx IP/,. 74-19

Sit1.lacQo" ~.esult."..d.os parciais.



Tabela: 1, D~dos de ~rodução do feiião ..
(tq?;/'l.~) se •.••cor r eç ao de umi.dvle ,

. .• .•. . li

POpu1o'lç::\o de
Feijão por h·g

Arr<1njo Produc;:;:o (kp!h?.)

150.000 F 1:;' F "P F FL
O

100.000 j<·f F F H F F

112.500 ~·f F F F '1. F

120.000 H 1;' F "B~ F l'~

2.0/.1

1.556

1.690

z'}o.ooo F F F F F "7

134.000 M F F M F F

150.000 ~f F 11 F ";\'!' F

160,000 H F F 'f. F M, ,

2.0!37
1.121

1,!}71

1.5!)?

250,000 1" r r F 1:' FJ.

1f17.50Q ~f F F :.., F 17

187,5()'") ~ F F F ~; f

2,')0.000 H ~' F F F H

1.969
1.1/ .•7

1.318

1.37R

JCO.OOG F F F F }' F

101.000 v F F H F F

225.000 ~~F F F ~~p

?t~o.,00~ r'" F li' F 1=' ~1

1,C)4S
1.102

1. 270

1 3R5



C'ultur-.qs
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Cultur as J ~.'.;.-11h(i '_-, f:=-i.•,·,,'a--n(Phasao Lus vu l g"'~J' a L ~)_ _ _ , _ ," '-'- - ~~ _ .,C" '- __ ~. ••

~bjetivo· Estudar <) ef ei t.o de diferentes níve:is rJ"! nitr'J~ênio? fósfor.o e p06is

sin sobre o rendinento de culturas consorciadas.

2.

N P20S v O
'2

(1 '1 O

30 30 15
60 60 30

90 90 lô

Tratamentos'
L

25% (Culturas secundãri~) 75% (Cu1tur~ principAl)

S'.. -
L l.,uaçe.o·~esu1tados nRrciais.

Tr e.tamen tos Pr~dl.lç;;:0 (kg!ha)

N p °'1. ')

O .- O - O 1., 4/f 7

30 -- 30 "'.,. 15 1,502

60 - 60 - 30 10525

90 -- 90 - 45 1. 633



Título' Introduç~o de resist~ncia a n". cu l.tur a do milho.

Objetivo" A h.ic1r.'.'1.tr:lç~{)e d es í.d r at aç ao das s~,;!eL1tes ant.es do nLant í,o prnpd c í a

!'1ud.!;1.D.ç~Sa(' nat ur ez» físico-~uí'"1ic;'\ no c í topl asma das scmcr-t cs que

ê tr ansf er i.do p.'1.r~ '1 p1.::;'!J.t.'1..1i'sta têcnic.~: conf cr s ll~a. maior vis

cos í dade ~ eLas t i c í.dadc do pro topLasma , urna maior hidrataçfio dos

coLoi.des resu1 tando nuna c::-,oacidade dI'! armazenar-ent o c; ã<;u'\ neI a

pl ant a , Estas car ac cer Ls t í.cas trrrnaa a p l ant a ",,,i5 resistente as

d· - d d-f' . h"'"con a.ço e s e .8 1C~t u er i.co ,

:'IetodologinExper í.menta'l t Sementes de C~.nC0 cultivares de rri l ho (Cent ra l.mex,
Ast eca Fllnt. Den.t ..ado e Pir.an~o), ~pr;;o subeie t idas no nroce s so de hidrat1.ção

dcsidré'itaç:;;o 1 cornumen te referiria COTID "h ar derri ng" e expe r inent;o de campo sera
conduzido v1s~ndo tcst3r A.S seme~tss hidratAdas-1esidr3tadas x sementes nor
mais (se"D.o t r at a-ncnto) .

Situação' Em campo,



Objetivos ""':etc·rm1.m'.":",€~traVE:2 das d ívar sas c'''"'1bi:i,''l(:)ee> AS c-il.t í.vnr es

::C.ijR.0 que menos sof r an com a cc·t'{,Qt;.çao do milho.

Ir~0!.1tif1car os car ac t ar e s ri.0.S(~jq"veis T':~.S "'JIEtLt:3.6 j(: rrli Lho 2 f c í

1f:!0 en ~;;:la:;" ..0 a urna ou outra em s i t uaçao (~E: ccnsor ci o ,

Tratamer.tos'

Cul t í.var cs (1.:; HTU<'; Cultiv:').~es de FfrJÃO

.:-....• Ik!n'::·'!.ct0 "nmposl':" !i'ri? (76)

B - 0lirt Comp·")st.o/NF ("if.) h .. ~:i.!11 de Porco

c C~ntr-:1.1TT1e"x

1) - 'Pi r an!lo :. ,~ o"' Gordo

SitU<lção'



ObjetiVCl"
regG.,~

.,. .
car ac ter is t i cas

4.

~'~t'2q;n 7')!f?

t~crnss 7 ~!A?

(crnss 751:\

t'.cr".s"1 7535
'!brel!~'"1 7SM,

A.r.rn"g 7S1}8

Y(','! I -:;~

:2(1)1 31,

') .
6.
7,
Q

14. :~~oe~nte x Trnpica1 02
l'i, :"0.nt.::t,Jo C~)!l1POSt(l }1J:;',



"'bjetivo' -1-me i no r er rl0pul!::.çÕes ele mi lho '::iSD0!1í

Tratélnentns

Olo
02.
01.

05.
06,

PORTO RIC} - G:;

IP"1 .. ~SALQ

IGEN ESALQ
11,

14. AG .. ~.5?

'ir - 10'2 (H8) !\ f~;:;0r:'(;'I'ç;:: c
/ ,~.. . -o. '.. ' ~


